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Resumo 
A Bacia Pelotas cobre o trecho da margem continental brasileira de Florianópolis até o Uruguai. Estima-se que tenha sido acumulado mais de 10km de espessura de sedimentos desde sua formação. Os objetivos deste trabalho são caracterizar e comparar diferentes áreas ao longo da bacia através da análise de testemunhos, além de suas diferenças em perfil de profundidade. Os testemunhos utilizados provêm de uma amostragem realizada pela empresa FUGRO em 2008 que após retirar o material necessário para o estudo destes, doaram o restante para o Laboratório de Oceanografia Geológica da FURG. Para este estudo foram escolhidos 6 testemunhos distribuídos ao norte, ao sul e na região central da bacia. Os parâmetros estudados foram Carbono Orgânico Total, Nitrogênio Total, granulometria e metais (Ni, Cu, Zn, Cr, Pb e Fe). Em relação às áreas notou-se que a região sul (região do Cone do Rio Grande) possuiu em geral os maiores valores dos parâmetros, seguida da região central. A granulometria apresentou-se fina em todas as regiões. Comparando com valores encontrados para a Bacia de Campos, à exceção do Cu, todos os metais possuem concentrações inferiores as reportadas. As concentrações em perfil de profundidade não apresentaram um padrão fixo, mas em geral, aumentaram até a parte central do testemunho e depois decresceram. Deste modo, podemos concluir que os sedimentos da Bacia Pelotas apresentam similaridade geoquímica com a região do Cone do Rio Grande possuindo as maiores concentrações.
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